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1. Introdução 

A frota brasileira é atualmente a quarta maior do mundo contando 
com 397 embarcações, somando-se navios de longo curso, de 
cabotagem e de navegação interior. 

A ANTAQ - Agência Nacional de Transportes Aquaviários estima que 
este número cresça para 1000 embarcações até 2020, principalmente 
para atender à exploração marítima de petróleo e gás e à navegação 
de cabotagem e fluvial. 

O atendimento a essa demanda vai exigir investimentos de 
aproximadamente R$ 55 bilhões nos próximos seis anos, de acordo 
com estimativa do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social. 

Porisso o mercado brasileiro de construção naval é o que mais tem se 
desenvolvido nos últimos anos, tanto na construção de navios como 
nas encomendas de sondas e plataformas para exploração marítima 
de petróleo, na camada pré-sal, já ocupando o terceiro lugar na 
construção mundial de petroleiros e o quarto lugar em encomendas 
dos demais tipos de embarcações.  

O setor, que na década áurea de 1970 contava com 40.000 empregos, 
registra atualmente 60 mil empregos diretos e deve ultrapassar 100 
mil dentro de três anos, no máximo, em razão da construção em 
andamento de mais 7 estaleiros, que virã se somar aos 15 já em 
funcionamento. 

O PROMEF -  Programa de Modernização e Expansão da Frota, 
lançado em 2004 pela Transpetro, subsidiária da Petrobras, e 
posteriormente encampado pelo PAC - Programa de Aceleração do 



Crescimento, foi o grande responsável pelo salto da indústria naval 
brasileira, a partir da encomenda de 49 embarcações e 20 comboios 
hidroviários a estaleiros nacionais, com índice de nacionalização 
mínima de 65% e investimentos de R$ 10,8 bilhões até 2016.  

O PROMEF se orienta por 3 objetivos principais: construir navios no 
Brasil; alcançar índice de conteúdo nacional mínimo de 65% na 
primeira fase, e de 70% na segunda fase; atingir competitividade 
internacional, após a curva de aprendizado. 
Para atingir estes objetivos, a Transpetro criou o Sistema de 
Acompanhamento da Produção (SAP), que tem como função avaliar 
os processos produtivos dos estaleiros e sugerir alternativas para 
melhoria da produtividade. 
 

2. Navios e Plataformas Produzidas e Entregues até 2013 

No Estaleiro Mauá, em Niterói, foram construídos os navios de 
produtos Celso Furtado (entregue em 2011), Sérgio Buarque de 
Holanda (entregue em  2012), Rômulo de Almeida e José de 
Alencar(ambos entregues em 2013). 

No Estaleiro Atântico Sul de Pernambuco foram construídos os 
Suezmax João Cândido (2012), Zumbi dos Palmares e Dragão do Mar 
(ambos entreques em 2013). 

Dentre as plataformas e módulos topside entregues até 2013 
destacam-se as abaixo relacionadas, produzidas nos seguintes 
estaleiros: 

Estaleiro Atlântico Sul (PE) P55 (casco) ; P62 

Estaleiro São Roque (BA)  P59; P60 

Estaleiro Brasfels (RJ) P57; P56; P61 

Estaleiro Rio Grande ( RS) P55 módulos topside 

Estaleiro Honório Bicalho  P58; P63 

 

http://fatosedados.blogspetrobras.com.br/2012/05/25/primeiro-navio-petroleiro-construido-no-nordeste-inicia-operacoes/
http://fatosedados.blogspetrobras.com.br/2013/05/20/presidenta-dilma-da-inicio-as-operacoes-do-navio-zumbi-dos-palmares/
http://fatosedados.blogspetrobras.com.br/2013/08/23/transpetro-e-eas-lancam-o-navio-dragao-do-mar/


3. Entregas previstas em 2014 
 
Em 2014 está prevista a entrega de 6 novas embarcações sendo dois 
Panamax (Anita Garibaldi e Irmã Dulce), dois Suezmax (Henrique 
Dias e outro ainda sem nome) e dois Gaseiros, sendo um deles o 
Oscar Niemeyer, que está em fase de acabamento. Além dessas, três 
comboios hidroviários estão sendo construídos e deverão ser 
entregues à empresa em 2014. 
 
4. Navios e Plataformas em Construção em dezembro de 2013 

A seguir apresentamos a relação das encomendas de navios e 
plataformas em curso nos diversos Estaleiros 

Estaleiro VARD - Promar (PE) 6 gaseiros PROMEF II  - Lote 5 

Estaleiro Atlântico Sul 7 navios PROMEF Lote 1; 6 Sondas de 
Perfuração 

Estaleiro Enseada de Paraguaçu (BA) 6 Sondas de Perfuração 

Estaleiro Jurong Aracruz (ES)  7 Sondas de Perfuração; P68 Modúlos 
Topside 

Estaleiro Ilha EISA (RJ) 4 navios PROMEF Lote 3 

Estaleiro Promar (RJ) 6 gaseiros PROMEF II Lote 5 

Estaleiro Inhaúma (RJ) 4 cascos (conversão) 

Estaleiro Brasfels (RJ) 6 Sondas de Perfuracão; P66 Modúlos Topside; 
P69 Modúlos e Topside 

Estaleiros do Brasil (RS) 3 Sondas de Perfuração 

Estaleiro OSX:  P67 e P70 Módulos Topside 

Estaleiro Rio Tietê: 80 barcaças e 20 empurradores 

 
5.  2ª Etapa do PROMEF 
 
Em maio de 2012 a Petrobras anunciou investimentos de US$ 180 
bilhões até 2020, para construção de 105 plataformas de produção e 

http://fatosedados.blogspetrobras.com.br/2012/11/27/transpetro-lanca-ao-mar-navio-anita-garibaldi/
http://fatosedados.blogspetrobras.com.br/2013/12/04/transpetro-e-vard-promar-lancam-navio-oscar-niemeyer/


sondas de perfuração, 542 barcos de apoio e 139 petroleiros, a serem 
construídos após 2016. Até 2020, a frota da Transpetro passará dos 
atuais 60 para 110 navios. 


